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Aquele pastorzinho era mesmo levado da breca. 
Alegre, bem disposto, sem nada na vida que o ralasse, 
ou pelo menos sem se querer ralar com coisíssima 
nehuma, passava os dias no monte a tomar conta do 
seu rzbanho, que era uma maneira muito de licada de se 
dizer que passava os dias refastelado na relva, por que 
as cabrinhas e os cordeirinhos nunca precisaram de nin-

E o pastorzinho, que sabia isso muito bem, assim 
que chegava a um sitio com boa relva - boa para os 
bichinhos comerem, e boa para ele descansar - asssen­
tava arraiais e deixava passar tranqu ilamente o tempo. 

N~o tinha que aturar o patrão, porque mal metia 
o rebanho no curral, e dava as boas noites ao caseiro, 
punha-se na alheta para casa. 
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E 
u sempr; disse que o Ford era um grande veiculo. Mete-se por todas as estradas/ 
Agora até.já_fez um percurso oficial {devidamente reconhecido) pela Alemanha do 
Leste. Am1gumhos é que é bom/ 

A
s coisas só podem ser conhecidas quando se passa por elas.SenãofoiConfucio 
quem disse isto foi porque se esqueceu. O facto_ é que em França, o ministro da 
Juventuda e Desportos, o Sr. Pierre Mazeaud vmtou na semana passada a Escola 

Nacional de Vela de Beg Rohu, e quiz mesmo dar uma volta num dos barquinhos. 
Estava ele muito satisfeito a velejar, quando uma rabanada de vantovirou o barco 

E o ministro {tal como osseusoutrosdoiscompaneirosdo passeio) mergulhou. 
E a acreditar nas suas declarações (agente tem que acreditar) achou muita graça ao 

P
arece que já andam para aí a dizer muito mal do senhor Kissinger. Entre outras 
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Parece a história daquele engraxador que tinha um cão ensinado para ir molhar as patas na 
valeta, e depois ir a correr sujar asbotasdossenhoresmuitoelegantes,que tinham logo que 
ira correr ao engraxador para as limpar. 

Oh , senhor Kissinger ! Então isso faz-se? E verdade que na altura da primeira crise 
do petróleo, quando os países europeus começaram a tentar resolver os problemas directa­
mente com os árabes ele foi aos arames e até chamou "miseráveis abutres" a esses "atre­
vidos" que não esperaram que ele fosse resolver o assunto . O que, na realidade também não 
se faz: então o mundo tem um Kissinger e os palermas dos países atrevem-se a querer passar 
sem ele? Já é atrevimento! A gente vê cada coisa 

, p arecequeashonrasdegrandepontonúmeroumpertenceaosgregos. Corpefeito 
• depois do rebentamento da crise de Chipr_e, os Gregos decid!ram agarrar -~ à França, 

já que segundo eles os turcos têm o apoio dos Estados Unidos. E arran1aram iá um 
slogan do belo efeito, que é cantado, escrito e gritado por toda a parte: "GRECIA-F.RANÇA­
·ALIANÇA! " 

Um dos grndes impulsionadores deste movimento foi o senhor Constantin Cara­
manlis que viveu exilado em Paris durante onze anos e regressou agora à Grécia 

E para completar o quadro o vice-presidente do Conselho Grego, Mavros foi a 
França acertar agulhas de auxilio para a Grécia - que não quere nada com os americanos -
e ver se consegue que, já que sa iu da NATO, possa agora entrar para a chamada Europa dos 
Nove, ficando com o número dez na camisola, e mudando o nome do clube para Europa dos 
Dez .. 
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arran)ilva por todo o lado fruta que lhe apetecia como 
sobremesa, e ninguém se ralava com isso. 

E é claro, às vezes aborrecia-se, precisamente por 
não ter nada que fazer. 

E foi duma dessas vezes que se lembrou de se 
pôr a gritar pelos outros pastores, a dizer que vinha aí 
um lobo. 

- Acudam! Lobo! Ai Jesus! Ai o lobo! 
E tal como era de esperar, os outros pastores 

vieram todos a correr com os seus cajados, esfalfados 
pela serra acima, dispostos a dar cabo do lobo, e a 
salvar o pastorzinho mai-los animaizinhos ameaçados. 

Como reza a tradição, o pastorzi nho gozou como 
um cão quando os viu chegar a tentarem todos cortar a 
meta ao sprint, esfalfados e arrebentados: 

- Onde estti o lobo? Onde está ele7 Vamos 
rebentá-lo já! 

E claro está que quando viram que tudo tinha 
sido uma brincadeira do pastorzinho, fi caram mais 
beras do que a ferrugem do fogão da minha avó. 

- Malandro! Ordinãrio, sem respeito pelos mais 
velhos! Claro, esta mocidade agora é assim! Faz pouco 
dos velhos! E veio a gente a correr desta maneira .. 

Mas é claro, nada havia c1 fazer. E eles voltaram 
para o pé dos respectivos rebanhos, onde também não · 
tinham nada que fazer (porque senão não tinham ido a 
correr ver que novidades havia lã por cima .. . ) E 
durante muito tempo ainda resmungavam de cada vez 
aue falavam no pastorzinho. 

Mas por fim o incidente esqueceu. E quando o 
pastorzinho percebeu isso, um dia que já tinha boce· 
jade vinte oito vezes seguidas, lembrou-se de repeti r a 
gracinha. 

E lá voltou a fazer a gritaria do acudam que é 
lobo, acudam depressa senão ele come tudo. 

E os outros pastores que além de curiosos tam­
bém eram parvos, lá foram out ra vez, serra acima e a 
deitar os bofes pela boca fora, para salvar o rapazito e 
muito mais importante do que isso, as cabrinhas e as 
ovelhinhas da dentuça do lobo. 

Voçês conhecem a história: claro que não havia 
lobo nenhum. E os pastores dessa vez juraram aos pés 
juntos que nunca mais cairiam noutra. 

E de facto não caíram. 
O rapazinho, três meses e duas semanas depots, 

lembrou-se de pôr de novo em cena aquela peça, mas 
achou que era demais, e desistiu. Mas logo no dia 
seguinte, quando ele estava muito bem refastelado num 
monte de palha a ver se conseguia tirar da flauta a 
música do Avante Companheiros viu pelo rabo do olho 
a aproximar-se do rebanho um lobo de verdade, facto a 
que não achou graça nenhuma, até porque não era a 
companheiros dessa laia que ele estava a mandaravan-

Mas é claro, a vida tem destas coisas, e a vida 
dum pastor também nem sempre é aquela vida refas­
telada que muita gente pensa. 

O rapazinho poisou sossegadamente a flauta, e 
pegou na caçadeira que tinha ali ao lado. E quando o 
lobo se chegou mais perto ferrou-lhe uma carga de 
chumbo na barriga, que o estendeu de patas para o ar 



COMUNICADOS 
DO PARTIDO DE BRUXAS 

E VIDENTES (P.B.V.) 

São por este meio convocados todos os 
indivíduos e indi víduas que pretendam ingres­
sa r oficialmente no nosso partido, que devem 
ser quanto antes a sua inscrição, mas em vir­
tude da grande quantidade de pessoas que, em 
concorrência desleal, exercem a nossa profissão, 
sem que para isso tenham a mínima compe· 
tência, a Direcção exige que todos os que se 
pretendam filiar, apresentem no acto da entre­
ga da proposta, um t rabalho profissiona l que os 
acredite como tal. 

Os trabal hos serão à escolha dos nossos 
estimados confrades, e dividem -se em duas 
categorias: Obras de Bruxaria (para a inscrição 
como Bruxo ou Bruxa) e Previsões e Ante­
visões para as próximas Quinzenas (para a ins­
crição como Vidente). 

Para as incrições como Obras de Bruxaria ; 
podem seguir-se a Solução Financeira dos Prin­
cipais Agrupamentos Desportivos Portugueses, a 
Demarcação de Fronteiras Entre os Partidos 
Políticos No Mundo , o Saneamento Efectivo 
DO Que Deve Ser Saneado, e a Turistificação 
das Zonas Tu rísticas Portuguesas. 

Para as inscrições cerno Vid ente os tra­
balhos devem incidi r sobre temas que não dei­
xem quaisquer dúvidas sobre a capacidade de 
Vidência, como por exemplo a Declaração do 
Nome do Próximo Treinador do Sporting, a 
Declaração do Número de Clubes Profissionais 

O "Metro e Meio", na Avenida Cinco de Outibro, é um 
desdobramen to de sa las subterrâneas, abobadadas, caiadas de 

Muito mais criticáveis do que os cri ticados são os críti· 
.. Qualquer dia, vamos falar deles. 
Só nos embaraça a dificuldade da escolha. 

' Um curioso artigo da revista "L'Amour", de Maio deste 
branco, onde se pode tomar um bom "whisky" num dos mais ano, ensina as mulheres interessadas a.. caçar milionários, no 
agradáveis ambientes de Lisboa, comer uma boa sopa de cebo- verão. 
la gratinada, ouvir música, conversar e ver gente conhecida. 

O nome e o encanto de Ftávia Monsaraz (a famí li a dos 
poetas Macedo Papança) são duas das colunas de êxito do 
"Metro e Meio". 

Parece que os bares são um dos· grandes negôcios da nos­
sa época. Dentro em breve, vão aparecer em Li sboa mais dois 
que prometem ser muito divertidos, dados os seus proprietá-

Até agora, "O Botequim" e o "Metro e Meio" conservam 
uma posição destacada ent re eles mas pode ser que um destes 
novos bares, iniciativa de uma conhec ida personalidade do 
nosso teat ro, se torne num perigoso concorrente. 

Não é verdade, Maria Pàula? 

Dentro em pouco, inicia-se a caçada de inverno, nas 
"coutadas" especiais que são, entre outras, as estâncias de 
"Ski" como Saint Moritz ou Gstaadt. 

A caça sempre foi uma actividade do homem, desde os 
tempos primitivos. Eles caçavam o urso, a rena, o leopardo. 
Elas caçavam os caçadores - e continuam a caçar. Umas pre­
ferem a caça ao tubarão. Outras, coitadas, contentam-se com 
um cabrito .. 

Que aconteceu a Mariema? Desde que recebeu um "Pré­
mio da Crítica", a rapariga começou a definhar, a desapare­
cer ... Já houve um artista que disse que neste país não há 
nada pior para uma carreira do que ser galardoado pela 
CRITICA. 
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EL·REI porque em primeiro lugar já nio dura. E depois pode prestar-
- Sus, senhora O. Briolanja, minha adorad.a esposa, e estre· -se a malevolas interpretações vindas da plebe. 
mosa Aldegundes minha primogénita! Vinde eé, prestes, que O.BR IOLANJA 
novas alvissareiras tenho para vôsl - Acabaide, enfim os vossos dizeres, senhor meu eiposo! 

O.BRIOLANJA Lembraide·vos que desde que entrasteides que estamos em 
- Credo, meu senhor esposo! Que afobado vindes! E que pulgas .. 

rubicundas estão vossas faces! Que novas são essas que EL-REI 
anunciaides? - Que dizeides, senhora? Acaso pretendeides insinuar que eu 

ALOEGUNOES vim para casa com pulgas, como qualquer vádio rafeiro? 
- Sim, papazinho, dizeidel Que novas tendes? ALOEGUNOES 

· EL-REI - Credo papá! Que susceptível estaides! Bem sabeides que a 
- Novas de monta hei do meu antigo reino! Alegrai-vos que mamã queria apenas dizer que a vossa entrada eufórica .e 
prestes parecem vir os tempos de antanho! altissonante nos encheu de toda a casta de excitações .. 

O.BRIOLANJA O.BRIOLANJA 
- Que dizeides, meu eSpo$0 e senhor! Acaso não vos tereides - Com o devido respeito, senhor meu esposo, volto a pensar 
metido demais na ~haçi? que vós andasteis n05 copo$. 

EL-REI EL-REI 
- Tende tento nos vossos dizeres, senhora, que me ofen- - Não vos minto, porque um rei não mente. Estive com 
deidesl efeito na loja de Mestre André .. 

O.BRIOLANJA ALOEGUNOES 
- Não é para ofender, meu senhor. Mas como já há tanto - .. . a beber mais um copinho, trrum tum tum, mais um 
tempo vos não via tão euforicamente jocoso. . copinho1 

ALOEGUNOES EL-REI 
- É verdade, senhora mamil A ultima vez que o papá entrou - Calaide·vos desgraçada donzela! Pretendeides troçar do 
animem casa .. 

O.BRIOLANJA 
- Bem me recordo! Foi a ultima vez que ganhou ·aquelas 
eleições .. 

EL-REI 
- Encerraide as aldrabas, caearejantes senhoras! Ouereides ou 
não quereides ouvir as novas que vos trago? 

O.BRIOLANJA 
- Oizeide, dizeide prestes! E não vos agasteides se recor· 
damos com saudade os tempos em que vos vimos tão feliz! 
Não esqueçaides que a vossa dita é a nossa dita, e que en­
quanto a vossa dita dura, a nossa também se mantém .. 

EL·REI 
- Está, está. Mas volteis a dizer que a minha dita dura, 

vosso venerando progenitor? 
O.BRIOLANJA 

- Oeixaide lã a pequena, senhor meu esposo. São verduras 
da mocidade .. 

EL-REI 
- Verduras? Anaz serôdias me parecem! 

ALOEGUNOES 
- Vedes? Agora soides vós que me ofendeides! Chamais-me 
serôdia, a mim que desde os quarenta e cim;:o digo a toda a 
gente que só tenho vinte e dois: e a verdade é que ninguém 
mos dá .. 

- Com essa cara não admira que ninguém vos dê nada .. 
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iz um provérbio chileno que mais do que nunca vem muito a 

D propôsito: - "uma consciência tranquila significa apenas um.i 
memória fraca ... " t em primeira análise, o caso do Sr. Silva 
Pais, ex-chefe da PIOE-DGS, o sicário de um povo, que em 

entrevista concedida a uma revista espanhola, declara com todo o 
descoco: - "Tenho a consciência tranquila."!!! Pois claro! Para o Sr. 
Silva Pais quem deve estar de consciência intranquila são .. os que 
foram torturados nas suas masmorras! Quem deve estar de cónsciência 
intranquila sio as vítimas, os bons, os incapazes de fazer mal ao seu 
semelhante! Os que espancavam com matracas, os que denunciavam 
como um exército de muitos Judas, comandados 
pelo Judas-mor que foi o Sr. Silva Pais, esses, de 
acordo com a sua moral, estam todos de cons­
ciência tranquila!!! 

A sua memória obnubilou-se. O Sr. Silva 
Pais deve ignorar o fim do general Humberto 
Delgado. "Quem? Delgado? O nome não me é 

estranho ... " E o general Humberto Delgado foi 
assassinado por agentes da polícia que chefiava. 
O mesmo acontecera provavelmente se lhe fala­
rem de Peniche. O Sr. Silva Pais talvei jl! nem se 
lembre que a fortalew existe. "Peniche? O nome 
não me é estranho ... Terra de peixe, não é?", 

monstro Naii também afir­
mava no final da guerra que 
tinha .. "a consciência tran­
quila".! Deset()so de salvar a 
pele perante a hecatombe 
hitleriana, Himmler dizia ao 
conde de Bernar-
dotte e aos emis­
sl!rios Israelitas 
que vinham nego­
ciar a salvação 

de calúnias. Os campos de concentração sio centros educativos".!!!!!! 
Todavia, esta falta de memória dos caracteres deformados. E se o 

Sr. Silva Pais jl! esqueceu o que foi a PIDE-DGS, nós todos teremos a 
bondade de lhe lembrar. 

Quem escreve es-tas linhas, presenciou tragédias originadas por essa 
pol feia salazarista que destru ia todos os que se opunham às suas prepo­
tências ditatoriais. Muito poderia contar dos processos falseados com que 
se atiravam pessoas inocentes para a ilha do Sal. Muito poderia contar da 
vigilância intimidativa que exercia sobre a casa de democratas, taxlldos 
de comunistas para comodidade de deportação. . Mas, hoje, ninguém 

ignora esses pormenores. Hoje, toda a gente 
conhece em toda a sua extensio o que foi a 
PI DE e todos os atentados que ali se praticaram 
contra a integridade física e espiritual dos portu­
gueses. Toda a gente, não - toda a gente, menos 
o Sr. Silva Pais que tem a "Consciência tran­
quila" .. 

O ex-1:hefe da PIDE, na sua reclusio, lê 
livros de Histórias. Talve.l fosse bom ler alguma 
coisa sobre Himmller, o exemplo número um dos 
polícias fascistas empenhados na segurança do 
Estado e na insegurança dos cidadãos. 

Leia - o que nunca foi permitido aos que 
nas masmorras da PIDE. E conserve a 

.. "consciência tranquila" porque nós con-
servamos a nossa consciência aler­
ta e, embora apoiemos a política 
de clemência do novo governo, 
consideramos qualquer espécie de 

clemência no seu caso é um autêntico 
.. A CONSCIÊNCIA. 

A sua "Consciência tranquila" 
senhor Silva Pais, é o retoque final e 
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Ora, amigo, não este ja 
para aí a fazer esse ar de 
troça, lá porque aprendeu 
muitas coisas no liceu. 
Fique sabendo que anti­
gamente também se sabia 
muita coisa, e era logo no 
principio do ano que se 

,t 

sina o que vai ser o ano 
todo, de acordo com a 
"cara" que tiveram os 
primeiros dias do ano. 
Querem saber? 

SIGNIFICAÇÃO DA 
FERTILIDADE OU ES-

O SÉTIMO dia de Ja­
neiro, se for claro e sere­
no, denota enfermidades 
de meninos; se for vento­
so significa esterilidade e 
fome. 

O OITAVO dia de Ja­
neiro, se for sereno, os 

ventos de noite, promete so denota peste. 
fertilidade de hortaliças e O DÉCIMO TERCEI-
frutas. RO dia de Janeiro, se for 

O DÉCIMO dia de Ja- . sereno promete grandes 
neiro, se for sereno e ela- tempestades; e se de noi­
ro, denota ano estéril. te correrem ventos, mor 

O DÉCIMO PRIMEI- rerão muitasovelhaseca-
RO dia de Janeiro, se bras. 

O DÉCIMO QUINTO 
dia de Janeiro, se for se-

ficava a saber. TERILIDADE E EN- frutos são tardios, mas ventar pela manhã haverá rena, promete grande 
O tal livrinho de que já FERNIDADES DO ANO haverá grande abundância grande cópia de peixes e abundância de vinho. 

vos falei, e que represen- POR MODO RÚSTICO deles, e se de noite ven- guerra; e se de noite ven- Amigo: vamos todos 
tava o co~ecimento to- O QUARTO dia de Ja- tar, promete enfermida- tar haverá peste. rezar para que o 01:Cl-
tat daqueles longínquos neiro, se for claro e sere- des, principalmente em O Dl:CIMO SEGUN- MO QUINTO dia de Ja-
tempos de mil oitocentos no, denota grande fertili - homens estudiosos. DO dia de Janeiro, se for neiro seja sereno ... mui-
l troca o passo, tem um dade : se for ventoso, este- O NONO dia de Janei- sereno denota multidão to sereno ... muito sere-
capítulo muito útil: en- rilidade. ro, se for sereno e com de ovelhas, e se for vento· no .. 
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RAPARIGA 

SIMPLES 

JULIETA o MAIS EMOCIONANTE FOLHETIM DE TODOS os TEMPOS 

fatal ~t::~ae:n~s::~~c!::::s0~ ::t:~t~;:~· h:od;;ta:
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,;as jun1b a fronteira de Espanha onde todos nascem contraban­

distas. . . Era o que acontecia em A-<la-Fome, aldeia remota que os 

prbpriol mapas evitam e que só uma vez, hã cerca de vinte anos, 

saíu ttnporãriamente da obscuridade quando alguém propôs ao SNI 
que for considerada "a aldeia mais portuguesa de Portugal" e 
simbol' mequívoco da obra de renovação do Estado Novo. Todavia, 
o fact< de ali $Ó exis: irem noventa e nove por cento de analfabetos 

parece ter afastado o galardão merecido da aldeia que nfo mantivera 

em toch a t.Ua eserupolo$<1 pureza o analfabetismo . 
.11 -da•f ome é um aglomerado de casebres sem água nem e lec­

trecida,lt onde o barbeiro acurT'M.lla as funções de médico, carteiro, 

merCNIJO e coveiro•mor do cemitério loçal, o único local de interes­

se turhtieo da aldeia uma vez que é maior do que .ela e muito mais 

"habit. 'o". A mültipla actividade daquele homem hé muito que o 

leva a iwis e constantes confusões: vende pedra hume. por touci· 

nho, 1 a barba aos mortos e quer enterrar os vivos - que se 

confuncrm muito na aldeia, é verdade -. troca azeite por 61eo de 

r ícino, etc. etc. Apesar de tudo, é o ünico aldeão que sabe escrever 

e ler o ~ue se torna de capital importâia para os outros. 
C mo jé se deve ter compreendido, a probeza domina ali. 

Fam ll i11 hé que jantam u ma azeitona, dividida por quatro, dando o 

caroço ~ gato que mia de$!1peradamente por pressenti r que tem os 

seus d i11 contados. De facto, "o gato na pücara" é a especialidade 

regiona), o manjar dilecto dos habitantes de A-da-Fome que exaltam 

as suas eKcelências e que mostram um irreprimível nojo pelos que 

comem coelho ou lebre. Segundo uma receita tradicional, o gato é 

posto ,le molho num alguidar com bocados de cortiça que lhe tiram 

o gon1 "sui generis" a felino e o transformam num petisco detras 

da orel u. 
~lma das famllias mais destacadas da aldeia tem precisamente 

o non de Gato. A sua miséria equipara-se à de todas as outras mas 

nas em antiguidade na região e em notoriedade em todos 

os aspectos. A mie Gato dedica-se ã bruKaria. o pai ao contrabando 

de corujas e ouriços pretos, o filho mais velho é atrasado mental 

!todas as semanas, tenta deitar fogo à aldeia em consequência da sua 

pirom11nia crõnica) e a filha, a Julieta, constitui o escândalo de 

todo1. 
Em casa dos Gatos, nessa noite, os ãnimos estavam exaltados: 

decidia-se o destino de Julieta. Embora chovesse e fizesse uro graus, 

ela ainda não voltara dos seus habituais passeios e a mãe, encolhida 

de frio, procmava indignar-se ao rubro para se aquecer um pouco -

aliás. a única forma de aquecimento conhecida na aldeia .. 

·.:: Esta rapa riga é a bergonha da nossa cara - gritava ela para 

o marido, enquanto cosia os olhos a um sapo, preparando para uma 

vizinha o feitiço de prender loucamente umhomem-1: uma esdndula 

numa'famma como a nossa! A prima Mata-Cães inté faz figas quan­

do lhe fatam na namoração do filho com a Julieta. 
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VENDE-SE 

Lote de placas com nomes de ruas, largos, avenidas 
travessaebecosalusivosainfaustaspessoasouacon\f:· 
cimentos. Pouca variedade, mas enorme quantidade. 
Bom negócio para sucateiro com poucos escrupulos. 
Resposta ao número 12 

Trem para dois cavalos. Podem ser burros, que são 
mais baratos e também não gastam gasolina, Ideal para 
substituir o automóvel. Resposta ao número 31 

Grnde saldo de livros e outras publicações, grandes su­
cessos dos Ultimas anos, sobre assuntos políticos. Edi­
ções raras, em virtude dos seus autores terem mudado 
de emprego. Resposta ao número 25. 

COMPRA- SE 
Telefone que consiga fazer três chamadas sem ter que 
se esperimentar dez vezes. Paga-se um bom bónus. se 
der menos de vinte números errados em cada dez cha­
madas. Resposta ao número 13. 

(se estiver em bom preço) lote de vinho do ano passa. 
do, que si rva para composições martelais. Resposta ao 
número 99. 

Roulotes usadas e tendas grandes, para fazer um bairro 
económico. Aceitam-se inscrições para inquilinos. Res· 
posta ao número 80 

ALUGA- SE 
Terrenos livres para a venda ambulante , no centro da 
cidade. Ainda existem alguns lotes em boa situação 
Resposta ao número 10. 

Camisolas de gola alta e camisas à sport para ceri­
mónias importantes que exijam traje a rigor. Ofert;J 
·'SJ)€Cial para quem só tem casacas e fraques. Respostíl 
,nlwir.rn5 

con t. da pág. 4 • 

O.BRIOLANJA 
- Senhor, já vos hei dito: deixaide lã a pequena, e dizeide as nollas que trazeid&s, isto, claro 

se com os eflúvios da cachaça vos não saíram já do real toutiço! 
EL-R EI 

- Que dizeides? Quando souberdes que novas sio, vereides a estultíssima do vosso 
inconsciente comentário! 

O.BRIOLANJA 
- Então dizeide depressa. que deixei ao lume os besugos do jantar, e receio tenho que se 

EL·REI 
- Oeb<aide lã os besugos. Que se esturrem, que coisas de maior monta atafulham o meu 
intelecto. 

O.BRIOLANJA 
- Pois sim, mas logo ã noite também queretdes atafulhar a pança .. 

ALOEGUNOES 
- Principalmente se voltardes ã loja do Mestre André a baber mais cachaça .. 

!:L-REI 
- Silêncio, pelos infernos, Cacarejantes criaturas! Quereides ouvir, ou não? Ou pretendeides 
que institua na minha própria casa um poder de opressão, para dominar todas essas manobras 

de reacção? 

ALOEGUNOES 
- Ai, papâl Que bem que falaidesl Lembra-me os tempos de antanho .. 

EL-REI 

- Pois desses tempos vos pretendo falar. Duvide, mas ouvide de taramela fechada. Que tal 
estáa gaita? 

O.BRIOLANJA 
- Falaides como um plebeu .. 

EL·REI 
- A minha condição permite-me que fale como en·tenda. Sou rei.. 

O.BRIOLANJA 
- FOSTEIS 

EL·REI 
- E voltarei a sê·lol Não vos esqueçaides que lã por estar no exílio não perdi ainda as minhas 

qualidades de nobreza .. 

O.BRIOLANJA 
- Eu sei lâ! Não vos esqueçaides que para aqui temos estado, tristes sós e abandonados, 
lembrando saudosamente os amigos da nossa côrte .. 

EL·R EI 
- Pois alegraide-vos, senhora! Alembrais-vos dos nossos fieis nobres O. Cesar de fomoreira e 
O. Silvano da Cunha, que os rebeldes que tripudiam no meu antigo reino haviam cruelmente 
encarcerado? 

O. BIOLANJA 
- Entio como quereides que os e$quecesse? Tão nobres e de tão alta linhagem, tio chegados 

ao poder real! Em verdade bem podereides dizer que ele) eram os maiores pilares do reino .. 

EL-R EI 
- Pois olhaide que gentes de malévola intenção os apodava de pilantras, em vez de pilares! 

O.BRIOLANJA 
- O que é a ingratid!o dos povos! O. Cesar, então, tão garboso e afável, tio fino gentil 
homem .. 

ALOEGUNOES 
- Tão "ladies'man" .. 

EL-RE I 
- Não me faleides ao pé de mim nesses linguajares de infieis. Ele podia ser tudo Isso, mas a 
verdade é que estava dentro. 

O.BRl'oLANJA 
- Injustiças! E o pobre O.Silvano da Cunha, que tão dedicadamente punha o seu brilhante 
engenho ao serviço da vossa defesa .. 

cont. na pág. 15 



c:on1. da, centrai, no instante seguinte, marido e roborou o pai - Tens o rio Te- e:icaltado de recriminações, uma mendiga . 
- Anda a precisar de pau mulher deram um urro de jo pára tomar banho, ã noite! pragas e esconjuras, enquanto Ignorante da vida em Lis-

de marmeleiro - ameaçou o aflição e precipitaram-se so- - É mu ito boa ideia - dis- o irmão corria a lançar fogo ã boa, eta, contudo, não se 

pai Gato. bre o f ilho que em vez de se a rapariga, muito calma - en:icerga onde ela dormia. mostrava apreensiva. Queria 
- Dê-lhe pau de marmelei- acender a lareira tentava pe- Eu quero ser alguém na vida e Que futuro esperava Julie- vencer e havia de fazer todos 

ro, dê-lhe, paizinho ! - exor- gar fogo a uma mesa. em A-da-Fome, nunca hei-de ta na cidade? Era pobre, inci- os esforços por consegui-lo. 
tou transbordante de alegria o _ Mãrvado! Bradaram em passar da cêpa torta! vilizada, não tinha ali nin- Um dia, o nome seria respe i-

lilho - Parta-lhe um braço e uníssono. Na manhã seguinte, mal o guêm que lhe valesse e as suas tado em A-da-Fome. 
doi s dentes que vai ser uma O rapaz, .muito lêpido, sol despontou, Julieta partiu roupas assemelhavam as de 
reinação. 

A mãe Gato meteu o sapo 

numa panela: 

- Estã calado, energúme­
no! Acende a la reiraevico ca­
lado. Mas boltando a nossa fi­

lha: temos de lhe dar dest ino. 
A aldeia ê a perdição para ela! 

- Parta-lhe um braço e 

conseguiu furtar-se- lhes e es­
capuliu-se como um gamo pe­

la portafora.Jutieta, nos seus 

dezoito anos, vinha a entrar. 
Embora não pudesse dizer 

que fossebo nita, havia no seu 
o lhar um e:icpre$SãO de desafio 

ao mundo que lhe dava um 
certo encanto. Era uma destas 

dois dentes, paizinho - tor- raparigas que nasceu de pan­

nou a pedir o rapaz. cada alta, ambiciosa e astuta, 
- O melhor, o melhor - demasiado redonda de formas 

ponderou o pai Gato - O me- para passar despercebida. 
lhor é ela ir para Lisboa onde _ Ai, que infeliz que eu 
ainda pode salvar a alma. Não sou _ lamriou-se a mãe -

há tantos perigos como na ai- Saiu-nos o gado mosqueiro: 
deia, 11ão dá nas vistas e nin- um filho tarado e uma filha 
guém sabe que é da nossafa-

mma. 
- É o melhor - concor­

dou a mulher. 
Quase ao mesmo tempo, 

PIDES ADSSALTINMOS 

EU ATRÁS DOS PIDES 
E ELES AOS SALTINHOS, 
UNS CHAMAM-LHES MAUS 
OUTROS COITADINHOS. 

OS QUE ESTAVAM CA 
ERAM MAIS DE MI L! 
BATERAM A ASA 
PELOS FINS OE ABRIL . 

OS OE MOÇAMBIQUE 
JÀ P' RA CA VOLTARAM . • 

FALTA SÓ CAÇAR 
OS QUE SE PIRARAM! 

APANHARAM MUITOS 
QUE FORAM P"RA CHOÇA: 
MAS OS SACA.NINHAS 

INOA FAZEM TROÇA! 

COMO NUM HOT EL 
Ti!M ALI DE TUDO. 
E ENSINAM AOS GUARDAS 
KARATÊ E JU OO ! 

FOGEM DOIS CAQUI , 
SOLTAM QUATRO ALÊM. 
SÃO PIORES QUE AS PULGAS 
OS FILHOS DA MÃE! 

P'RA ACABAR COM EL ES 
HÁ MIL SOL UÇÕES: 
CORTAR-LHES A PINHA. 
CORTAR-LHE OS TENOÔES. 
Mtl.S PARA MOST RAR 

GENEROSIDADE 
TAWÊM HÀ QUEM QUE I RA 
DAR-LHES LIBEROAOE! 

EU POR MIM , NETIA-OS 
- ACHO QUE ERA LOGICO: 
NUMA GRANDE JAUL A 
00 JARDIM ZOOLÓGICO! 

- Ora - retorquiu-lhe Ju­

lieta - Não se lamente . que 

podia ser pior. 
- És a vergonha da família 

- ati rou-lhe o pai - Nunca 
houve uma Gato mais vadia 
do que tu. Que andaste a fa­

zer? 
- Não estive a fazer nada 

de mal. Encontrei o primo 

Mata-Cães e fomos tomar ba­

nho ao rio. 
- Bês, bês - berrou a mãe 

Gato para o marido - Não te 
dizia que é doida ! Tomar ba· 
nho, ã noite! Com este frio! 

A companhada Por um ho­

mem! 
-O Zé é um homem, é 

meu primo ! 
- Grande descarada, sabe-

-la toda! Mls como é que to-
maram banho se tu não tens 

fato de banho? 
- Ora, mãe, como é oue 

havíamos de tomar banho! -

a rapariga fez um gesto sacu­
dido-Em pélo, é claro! 

- Em pêlo! -estarreceu o 
pai Gato. 

- Os teus banhos acabar­
am. Acabaram, percebeu,.? 

- r e gougou a mãe 

Gato-Amanhã de manhã, vais 
para Lisboa. O que tu lã fize­

res, é contigo. Não serãs a es­
cándula da aldeia e duma fa. 

mília honrada. 
- Vais para Lisboa - cor-

com a sua trou:ica a caminho 
da estação de comboios mais 
próxima que ficava a vinte 

quilómetros. A mãe Gato, du­
rante a noi te, mudara de idei­

as e quis retê-la com prantos e 
gri tos. Toda a aldeia acorreu . 
A rapariga abandonou A-da -­

Fome no meio de um coro 

DESESPERADA - O meu namorado é padeiro, e sempre se tinha mostrado 
muito fie l. Mas depois do último decreto estabeleceu os novos preços para o 
pão, se calhar por já estar a ga nhar mais, nunca mais me voltou a aparecer. 
Telefonei-lhe já várias vezes, mas ele arranja sempre descu lpas a dizer que é 
dirigente da classe e que tem mu ito pouco tempo livre. A verdade é que não o 
vejo já há quase um mês. Que acha que devo faze r? 
RESPOSTA - É di fi ci l aconse lhá-la. O facto de você não ver o padeiro há mais 
de um mês, embora muito aborrecia para si , não tem nada de extraordinário. A 
verdade é que há mui to mais gente a queixar-se do mesmo. Sabe, esta situação 
é sob certos aspectos uma crise de crescimento, muito embora, pelo que nos 
escreve, não se aplique à letra ao seu padeiro. Tenha paciência. 

DELI CAD INHO - Eu não gosto nada de me meter nestas coisas, mas a verdade 
é que marginais e afina l até que hoje acho que foi só promessas, só promessas, 
só promessas. 

Coisas a sério, que se vissem, coisas em que pudessemas pegar, coisas com 
que nos sentissemos realizados (as). não aparecem. Acho que os senores, que 
são homens a sério, homens que levam as coisas a d ireito e não as deixam cair 
ao abandono, deviam faze r alguma coisa por isso. Não acham? 
RESPOSTA-Vá xxxxxx xxxxxx xxxxxx e se pensa que xxxxxx xxxxxx 
xxxxxx porque nós não xxxxxx xxxxxx xxxxxx. Chiça! 

J.C. ALVAREZ, ls1a 

fDTD·CINE 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 

COM 5 SALÕES DE E'IPDSIÇÃO mm-
R . 5ti,_ JUSTA, 107 

, 1,mto a o •ln•dor J 



PAG. 12 

·· AS N89JA1 51NSAl:IIIAI 

1 .. "'º""'; oo"m. 
,,j"I na rua u_m ho­
, mem que meio 

~ :n
8
vi:rg

1
on:::: 

me puxou pel;i manga do ca­

saco: 
- Se o senho• não se im-

tica .. 
Fiquei varado. Querem ver 

que o tipo era da PIDE? 
- Da política? Mas que 

diabo tinha você a ver com a 

política? Você andou metido 
nalguma coisa? 

-,Eu? Deus me tivrf.l, se-
Virei-me intrigado, quase a nhor enge ... perdão: senhor 

re<:onheeeraquelacara: Sousa. A verdade é que .. 
- Ma1 olhe lá: você não . -:- Então como é que vod 

- O Oamiio, senhor arqui­
telo ... o seu antigobarbeirol 

Dai das nuvem. O Camilo! 

O homem que ainda há pou­

cos meses era um verdadeiro 
6rbitro dn elegâncias, o ho­
mem que capric:hava em 56 

maodar sentar na sua cadeira 
de barbeiro de luxo, H pe5-

S0aJ que ele distinguia entre 
01 fregueses da wa luxuosa 

barbearia, parecia um mendi­
go. 

O fetinho no fio, a barba 
malescanhoada,ocotarinhoa 
pedir mudança .. 

Aquele Damião, s6 se 
admitira no tampo da sua 
cadeira muitas semanas de­
pois de eti ser fregub da sua 
casa, e porque alguém um dia 
por brincadeira lhe sugeriu 
que eu eni nfo um pobretana 
dum jorncili1ta barato, mas 
um romancista extuordimlrio 
que ia receber quatro prémios 
da Academie .. 

No entanto, erquiteto é 
que ele nunca me tinha cha• 
mado. E amigavelmente cor· 
rigi-o: 

- ~ verdade, amigo Da· 
miiol Mas olhe 16, não me 
chame erquiteto, ouviu? Ou 
jilseesque<:euqueeu souape­
nu um modesta escrevi· 
nhador? 

O homem COÇOU a cabeça: 
- Pois é, senhro doutor. ~ 

aí mesmo que estil a minha 
desgraçe.,. 

- Mau! Doutor também 
nlo! Para si sou epenas o Sou· 
sa. Masdig.a lâ:o que foi que 
lhe aconteceu? 

chegou a esse estado? Sim, 
você nio se ofende, por eu 
lhe di~er istq: mas a V81'dade é 
que você ere uma pessoa com 
uma personalidade extraor· 
dinilria,quasetratavaportu 
os grandes d da terra, e ago• 

- E agora estou na misti­
rial E sabe porqul? Jj lhe 
diHe:foi a politica1 

- Mas vod que nlo se 
metia nurK:a em política nem 

· em religião, nem admitia que 
na sua casa se discutissem 
essas coisas, você que nem 
sequer permitia discunões 
sobre futebol, para ter como 

quando estas coisas mudaram. 
eu achei que também nio es· 
tavaeertoagentealhear·sedo 
que se panava na nos$aterra. 
E comecei por riKar os meus 
princípios eues princip1os 
parvos de nã'o permitir uma si 

trocadeopiniõesentreaspes• 
soas. Acho que assim é que é 

- Pois era. Mas um dia 
apareceu-me lã o Sr. Fernan-
do, que era uma pesson mui• • 
to importante do gowrno. e 
eu cumprimentei-o: "Viva, 
senhor comandante! Como 
estil7" 

Ora mesmo ao lado esteva 
o ,enhor comandante Abilio, 
o tal da marinha. e voltando· 
·se para ele perguntou: -
"Comandante? Tenho muito 
prazer em o conhecer, colega! 
Que barco é que esté aço. 
mandar7" 

Eu, a julg.ar que feiia uma 
grande coisa interronpi: 

- Não, senhor comendan· 
te Abílio! Aqui o 11nhor co-

a verd! e-~ira,.:d;::~::;-.;;;,.: .. :.:..::,.;;,..~lho~• -.,::-rt::";~::-m--.. "'."",'"'....,~,o 
- E acha muito bem! E Idos maiores. 

~epois? E eu depois disso fiquei 
f - Olhe, depois, foi o dia- todo nervoso, a tremer por 

bo. O senhor sabe que um todos os lados quando apare· 
bom barbeiro tem sempre que eia alguém. Chamava a um 
começar a conversa com os médico ,enhor conselheiro, 
seus clientes. ~ assim u.:Oa chamava a um advogado se• 
espécie de Public Relations da nhor arquiteto, e ume V'U 11, 
case. Quando entrava o H- a um çoronel reformado eh• 
nhor Faria do Banco em fren· 
te, eu falava-lhe no ültimo 
relatório d0 Conselho de 
Administração e diliaqueera 
admirável a gestão do seu 
banco. 

Quando entrava o Sr. Abí­
lio, daquela companhia. de 
navegaçãoilesquinaeufalava• 
-lhe do prestígio dos homens 
que na ponte de comando, 

E tudo seguia ils mil mara-

mei Vossa Rever.!ncia. 
O que eu nlo queria era 

sarilhos. Ma1 olhe foram-se 
todos indo ambora, e por fim -
até os empregadOt me aban· 
donaram. E eu que nlo sei 
faz:er mais nada navida,aqui 
eitou, arruinado pela polf· 
tical 

- Pobre Oamilol E o que 
équevodvaifazerhomem7 

- Olhe, agora estou a pen­
sar dedicar-me li polítlca. 

vilhas, e e minha casa. . Pode ser que tenha mais sorta 
- A sua casa era a melhor do que a faier barbs .. 



for E.PÀS1IAS Crónica nortenha 
e O mais Cli!.! ;""~ .. ~r!~.! .. Yenlia •e• 
AGUDEZAS 

Ao comen1u. oroniumente, no "Oii,io de 
Lotboe .. de J do conente, o "exclarec,m1n1o"que 

o Dr . S.rdff,ra Pinto preotou no Pono, em wssio 
com elgun• jo<nehnat. ace<ce da oua d,K.,uda ,n. 

terve~ no úlumo. Congr....a ~ F.P. F. lne qual 
con1id .. e llo "'-guimo" • "juno" atwottr ... !iro". 
mo HU-. um HAl!ante como cen,pr, no1 e...,, 
POl de lu11bol, 01"homensde prelo"que falM1i1m 

,esul11do1 ... 1, Orlando Oi.u Agudo esc,,.., u, para 
fecho,que"vozde P1ntofvo,dei!'lo,noqu,nt1I 

Dois dias depoi1, o "Jornal da Notk,H" 
1nunci..,, que o artigo de Diu Agudo "motivou 
melindr t1", inclu1ivl "de ceracter bairr111, lo 
"qu1ni.l murado do sitio" parecftl e !odl I gente 
.. ,... t xf)<n$1o deveras infeliz, 1 demonoer, ef.nel, 
que, nisto de pelr,,asdites num Congrnso ou H• 
cfltu num jornal, 1 p..e<:ito .....,;10 cuidedinhol"'. 
.,;,onc-n1ando 1e, sido, em reunifo da A. F. Porto. 
.. cl1,arnen1edef,n1daum1p0h10C.de,iohdulldad1 .. 
p1,1 com o di.,genle em eauu. "uaduuda no envio 
d e 1ele9'1m11 de p.ote$1o" a dnre ,u1 ahH 1n11da· 
dll, 

Em rHpo11a. Dia, Agudo veio d,u, qul H 

t•atua de uma frase "empr8',lue sem o mínimo sen, 
tido dt o ltnia, antes tentando graceiar num jogo 
d e palavras";• upl1cot1 ("pa,a que H e11cla,e(;a 
quem nlo lllbe .. fque"!,,!1rdoei,1"11gn,l,u"quin1at 
ouqu,nt,mur-". 

multo bem wspen,io, por d ete rm,naçio superior. 
das suas funçõetdt Pruodente da A.F. Porto, não 
havendoquese,, lhe dadoqua lquert,podesolida 
riediK!e. o, eulu,dos termos que usou noCong,es· 
so - ,edundando em claro apo,o • inc11amen10 a 
acções de v1ottnci1 eeg1ewm,r11contreostrbi· 
1<01 - mosua,am•M impr6prio, pa,a um c1dadio 
comum, quanto ma,, pa,1 um junsta .. 

Mas igualmente nlo colh<I a"eluc,daç.âo"de 
O.as Agudo lq,..., de ,1110 - a pono/ - 1ambtm 
niosaboa..,...a1udaded1coontuoo1al1ign,l,cado 
de "sa«loeo,a" ... ) EHI do .. qu,n111 murado 16 do 
l!t10 ... onde"voLdeP,nto 6vozde g,,lo",nio 
pode.de facto, 11,entidadeoeniocomo 1n11nuando 
!admito que nlo, ri90ro1111mente. "porquerer"f que 
no Norte "quem tem um olho 6 rei". q"" o Porto 
continua"provinc,ano",",ú11,co"."tapado". 

QUANDO A VERDADE 1:, OUE LISBOA 
JÃ NÃO 1: A CAPITAL OE NEHUM IMPl:RIO .. 

ROTINAS 
Na monua que di p,11,1 1 rua do Bon1ard1m 

do Posto do 1ur11mo da Pr~a de O.Joio IV. em 
pie.,. .. ba,xa" da Codad11n .. c11. ume legenda oluc• · 
d""aos 1rtnseunte,d1 que 1,tsdaifo1ograf,11n· 
postas d,riam ,espe110 t vinda a Ponug,,l de uma 
delegaçlo pa,lamenllr do Conselho da Europa, que 
1inha sido rec9'bida "paio p,imei,o minis1ro. co•O· 
nel Vasco Gonçalvei, pelo min,11ro sem pa11a. ma· 
jor Melo Antunes. e p11lo s,. O. António R1be1<0, 
Ca<d,al Patria<cade Lisb<»''. Simple<mente o mini .. 
,,o sem pana que M via era. nlo o major Melo 
AntunH mH 11m o major V,tor AlvH .. 

Cla«>que,iionlo M<IVHtmade,mponJn· 
e•• especial,. nlo lotMm outros "p0rmenores·· -
como o de a Fnll doi Em,guntH no bdd,o 1 de 
Maio se .,;ha, documentada em "ni,s 1010, como 
aquelas11Ud1l,nc,11 e a hi116roctv111ta de Waldheom 
não me,ecer senlo urna l,den11camen1e a um dei· 
canilamento n• Aumbuj1 .. .l;e o de todas as1li 
patente, o e1tarem durante mais de vin1edias,per· 
dendoac1ualidadee,nte,11se 1 ocupandoespaço 
que seria preciso ,...,a ilustrar outros acon1ecimen· 
tos entre11n10 verificados e sem dúvida Umbtm 

dignos de regino .... 
Por,ot11>1oup0rd1sc,udo, a lgotsti,p01s. 

"pod,e" naquele .. R eino d• Oi.,.rnarc•••. NÀO 

OUERERÃ O MINISTtRIO t>A COMUICAÇÀO 
SOCIAL TOMAR NOTA - E. ... EOIOAS? 

REIVINDICAÇÕES 
Ht lfh semanas - como decerto , eco•dam 

-.alnd,gn~fo p0pularruodosamen11m1n1evelon 
g0 ttmpO ,,1iados no 1nte,io, da lg,eia p0<1uen~ 

dos Congregados um sacerdo1e e um sacr11~. com 
ot1 sem ,Rioacusandoo.egundode m1l-tr111, .al. 
um iowm ondigenie e (parecei d,m,nu,do men1al. 

Pois peuoa am,ga que panou no local con· 
tou·me t1u1,ntico) que, ao indagar d e uma idosa 
Yendade11a ambulante o que 111'0 • acontece,, re, 
cebeup0rresp0sta: 

- SÃO os SANTOS QUE TAMB~M oue 
REM AUMENTO 
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Eàsvezesaindahàgente 
que se admira de certos títu­
los. Por exemplo este: Quan­
do a gente começou a dizer 
"Rebola a Bola" houve logo 
quem dissesse quedté era an­
tigo, que era infantil, que era 
piroso. Euseilá !. 

Edepoismembravam-seda 
velha cantilena· "Rebola a 
Bolavoçêdizquedánabola, 
voçêdizquedá,quedá, voçê 
na bola não dá ! 

Pois é.Mas digam lávoçês 
senão é verdade: 

Rebola a Bola Pois ela· 
ro:paraoSport ing. rebo­
lou um carneiro que já tinha 
uma cornaduramaiordo que 
um boi . E os comilões nem 
sequer tiveram a amabilidade 
deconvidarosleõesparao 
festim! 

Depois foi o Belenenses 
querebolouquatrovezeslá 
paradentrodabalisaàp rn-

cura da bola E os ferrenhos pontoem Setúbal , quelhevai voçêdizquedánabola voçê 
na bolanãodá-foiapresen­
ça dos "atiletas" portugueses 
-em Roma. Notável! Extraor­
dinária ! Fulgurante! eainda 
dizem que há quem vá a 

Roma e não veja o Papa: ali 
atéhouvedosquenemsequer 
viram a linha da partida, 
quanto mais a da chegada 

da Luza rebotarem-se todos! fazer muito jeito na segunda 
Mas a festa não é só os volta. 

campos : foi o Oi Stefano que lsto,parafalarem !utebois 
julgavaquevinhacácomeras e uma lasquinha de ciclismo 
iscas e borrifar-se nos anzois, Agora re~olar rebolar a rir -

E depois digam lá se não é 
da genteserebolar arir 

equeacabouporirarebolar 
láparaondetinhavindo,sem 
tervistoconcretizadososseus 
instintosdeindiochopista 

Mas mesmo sem ser índio 
(ó amigo Yasalde:voçê tema 
ce rteza quenãoémesmo?)o 
homem da bota de ouro e da 
bota de prata, lá chupou um 
novo contrato. Que diabo, a 
verdade é queelepe(omenos 
deup rovasconcretasdeque 
vale, aqui eem toda a parte ! 

E muitas ou tras outras coi­
sas rebolaram e continuam a 
rebolar. Rebola o Agostinho 
(em França, porque cá cons­
tipa-se) 

EfoiparaaEspanhaare­
t,olar de satisfação, o Sara 
qoça por não ter marcado um 

"''@_ µ,, 1 tà~ 
~!11~ 

cont. da pág. 10 
EL-RE I 

- Pois alegraide-vos. Os inimigos da coroa que nos exilaram a n6s, e enfiaram com eles na 

masmorra, tiveram finalmente um rebate de consciência, e puzeram-nos já em soltura .. 

ALOEGUNOES 

- Malvados! Deram-lhes com certeza comida estragada que lhes escangalharam os intestinos! 

EL-REI 

- Não é isso, extremosa filha! A soltura que lhe$ deram não foi dessa! 

ALOEGUNOES 

- O quê? Não cheira mal? 
EL-REI 

- Bom aqui muito para n6s as novas que chegaram do meu antigo reino dizem que grande 

parte da plebe achou que essa soltura cheirava um bocado a esturro .. 

O.BRIOLANJA 

-Ai os meus besugos! 
EL-REI 

- A verdade é que os tiraram da masmorra, mas disseram à plebe que era uma soltura 

intermitente .. 

ALDEGUNDES 

- Não era diarreia? 

EL-REI 

- Minha estremosa filha, quando voltar ao meu reillo hei-de propôr-vos para o prémio nobel 

da estupidez. Ordem de soltura quere dizer liberdade, piranço, peluda! Percebeides? 

ALOEGUNOES 

- Ah, é? Mas entã'o porque é que a plebe não gostou? 

EL-REI 

- Porque a ordem de soltura que lhes deram, não é de liberdade definitiva! t para eles 

continuarem presos, mas em casa deles, percebesteis? 

ALOEGUNOES 
- Então sempre é como eu dizia: é uma soltura de merda .. 
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